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"A Verdade,, nu política m::.is c1pa;~ de distri- Nenhum regirnen politico póde : .. ~ 11 -~ 
no que será nJ Rcpublic.1 a for- nicos que devem preocupal-a. • ~----;-~ ~~~ 

buir justiça, conduccme por ex- hoje cm dia dispensar-se.' sem ~ ~ ~ .. ·.;.l C A n A p ~ C A S 
1\ssignato1•a. 1 celcncia, a <lar a cada um o que comprometer a su:1 proprta se- ~!\ "iff:l'J!Jf!T* .. 

Por ª"º"m E,riozen<le....... if;50' a cada um pertence. guranç.1, de atender com escru- -·--
~ara.1rõra · · •· · .. · · · · · ·· ·· · ·· 1 ~~~ E p~u·a que cada um tenha p•1loso cuidaJo á administraç:lo 

razi •.•..• ·_·_·_· ·_· ~· .l• ~ ' o que <le direito lhe c.1ib.1, pre- public;t. 1 

1. .A.~u:-:.'lcios 
6 

ciso se toma que todos ao im- ......... · · · · · · · · · · · · · \ 
Cada rnhn tcn,avo 

perio <la ki se. subordiner~. Em- . . • . .... 
pregar os meios nccess:mos p,1- .. E~p~r~·~ 

0

go
0

v
0

c~~~ ·q~~ os ci- 1 

Anda p'ra ahl na gazeta 
e é coisa vinda de cima, 
palam.-pe.rece peta ! 
Que o Dr. Fonseca Lima, ------····------

Excerpto. do 
Manifesto do Go
verno ao #Paiz 

O governo fez distribuir o 
seguinte m.rnifesto: . . 

•Numa bom de cxccpc101d 
gravidade se constituiu o actual 
gm·erno. E constituiu-se, é in
dispensa\'el que todo o p:liz o 
saiba, sem outros compromis
sos sen~o os derivados do pro
grama e orientação do Partido 
Liberal. 

Governar no m~1is elevado e 
generoso sentido do termo, .. no 
seu significado perfeito, é o ob
jectivo dominante do go\'erno, 
a sua irredutível preocup.lç~o. 
Nenhum outro propósito deter
minará a acç:lo do governo que 
o de governar par:l o Paiz e 
com 0 Paiz, unica nuncira, em 
seu entender, de se servir ;1quc
le velho e nobre ideal republica-

F O L H E T I :Jil 

V ao as pombaa 11elo cm, 
vil.o 11s canções pelo m·. 
vae na dwiçn, junLo ao men, 
o coração do meu par. 

Se ctt ch~!Jasse a ser PstrtJlla 
e ci brilhar no azul dos ceos, 
cu dava todo o me1' brilho 
,~à por um beijo dos teus. 

Quando me tentas fitai· 
me1' peito oivolve se em dai', 
que os 1·aios do teu olhar 
siio c?mo espinhos de flut. 
Jleus olhos sentem-se p1·esos, 
mas n<io choram na prisiio; 
deixal-os andar, dei:cal-us, 
Jn"esos no te1' co ··ação 

Perguntott me 11mlabio amado 
poi•que não chol'O a só canto: 

ra se conseguir css:-. indisncnS•l- J.1Lfaos não faltar'-º ao cumpri- : 
\'d sLibordi'nação l: o dcvêr pri- 111cnto <lo dever cívico que de
macial de quem governa. O gl> · lcs se exige para inicio da re-

1 

vemo actu;il nunca esquecerá cs- · dcnç~o de Portugal, cújc)s re
ta sua inllelevcl obrigaç~o. '.cursos n.1tur.1cs, felizmente, são 

Não foi organizado o actual s 1ficientes r..ir,1 lhc permitir quan
gO\·crno para go,:ernar f()sse do aprovcit~dos, <> sair da crise 
contra quem fosse, nenhum sen· · h:merosa que atr.wessa, em na- 1 
timcnto de hostilid~1de o inspir:i. · J.1 diminuiJa, robusto bastante, 
J\Lls p~u.1 garantir efic.tzrnentc a para sr.istentar mm galhardia as '. 
todos os inrtuguez~~ o n~o ob~i~.1çc1es qu~ um pa~sado de j 
pleno dus srns legmmo:> dt-. kgnH11.~s ·glorus lhe unpõe, a 
reitos, d'.1qucllcs direitcs que todos nos obriga. . 

representand(} um grupêlho 
Que esta prestes a acabar. 
sondasse neste concelho 
O seu modo de pensar. 

E como qualquer mendigo, 
Encostado ao Reu bordão .•. 
Ouve um e outro amigo 
Sempre de sonda na mã~ 

El3 scn!io quando o Abreu, 
menino gentil e moço 
P'ra que diabo lbe deu? 
fal-lhe ofer'cer um almeço. 

• Cautella dr. amigo, 
Olh~ que apaz o almoço 
meter a sonda é um p'rigo, 
Pode encontrar argum mo. 

a Constituição da Rcpubli- i Aberto o período eleitoral é 
ca consigna como basilares e, o P,ti;, que tem que se promm
rcalmente, imprescinJiveis eles· ciar e o gr>Verno, desde jà, pro
são, o go\·erno se pretende nun· mete e nis<;o empenha a su.1 
ter a ordem tus ruas, e a esse' honr .. 1, que a to.Jos gar.111tirà in· 
respeito a su.1 ação ser<\ infli.:xi- ~ tcir,1 lib.erJade p.1ra se pronun-

1 
Neiva 

vcl, não menos carece de n >r-. ciarcm. O governo é, sem du-;- .

1 

. -

malizar os serviços publicos,_fa-. vill_a, partid.lrio, mas não é sec- dos os citLtdlos 0 pleno exer.:i
zendo com 1.1ue todos clcs':sepm 

1 
tano. , . cio do mais nobre direito que a 

de reconheciJa e compr,w.1d.1 i O go\·erno e republicano, de- Constituicão lhes confere-a es-
utiiida?.e gcr.1J.. -: v~r~:Jeir-~1, c~r.- \ fc.11.de'.·,1 sempre como lhe cu1;1,- colha .dos· r~presentantes da• so
dcm so poJera cons1dc: . .u-s .. 1s· p1 t, em todos us campos, a I,e- bernnia nacional., 

O Pre.~ideutc do Mini$terio. 

-----····----
segurada qu .. mdu a a<lrninistr.l- 1 public1; mas por ser vcrdadeira
ção publica, alem Jc rnor:dmcn mente republicano, o governo 
te meticulosa, s1ib .. 1 t.11nbern d.1r tem por seu timbrç o respeito Je 
inteira s.1tisfaç1.o aos interesses todas as opiniões, e por seu de- 11 fe1·mgem come o ferl"o, e o 
legítimos da coiectividade, os 11· ver i;lllciecti\·cl o assegurar a to- c1iidado º· co1·aç<io. 

-- -
--fi:'p?r111i'11 ett uwi,.doo me11 pranto Nrt t1·ev.1 111w me condtt:: 
pal'a chtJrctt' o pa;:s.ulo. t· us sonhus nà1J me pcrfilha111, 

que anda em viagem, d.J foto, 
nos areae.~ da lllasrio. 

]JódtJ S·JlLIÇltl" O l!Jl'iO 
e o branco jasmim flr>rente: 
chore qne:n q1ti::er, eu canto 
porque me sinto· 1nntente. 

A l•t:, qite tem set.; co1·.:.~, 
com elz.ts nrio me sedtt:, 
q11e o olhar cios me1ts a•1101 os 
é 11iais brilliante que a lw:. 

Lnnço mens olhos cm uoltit. 
lanço beijo.~ em 1·edol'; 
eu q 1rnro uu i;e conheço 
o rosto do mett amoi-. 

Qnel'o envolver-me nris maywi...; 
do ten seiJ que paf"11w, 
como S'' envoluem n1i esp1&11ia 
<B plantas fillvrs dltS ay11as. 

J>or entre tantos enl vos 
o lett olhat J um enliio . . 
<.:Omo tmiti pombinha IJ1 acw,i 
que vem poisa,. no 11iea s.:iu . .. 

l po1·hn d.? wiitc é qne brilrn1n 
1 e.'t 1· .. lliis c11 eies de lw:;. fO:tt pn fro ne.~ta anciedada 
1 b?m como a.~ aves no ma1· 

1 

Embora ntL'Çl1>11 a!Ji·olho:s . ~an~;ada.~ da irnmensitlade 
1<0 n(J.~~o rmw,. eJH botão, j e sc:m ta ondP, poisar. 
me1ts olhos niio dei.car.io ' 

1 de se eni:o1ltra1· com teus 01/10.-;. 1 Jlinh11 ama1tte, um tq1' a/{ago, 
'! 11·et1·o1t1i-se neste amor 

.\'ei;te 11Jrt1' 111ie ln ruio s1md:1s, como :;e espelha 1rnl<L iior 
i anjo, que s inho em m1•1ts bmçoH, ní1sci,la 1í ma gem lt'mn lago. 
1 imofJinrt 111w11t11s ondas, 
1 q 11ant11 lu :, qncintos ab1·1tços. 

1 O len olhar, q11e dcr,.ama. 
! l11:: e b>'i/!ws como a 1rn1·u1·a 
1 ' j t''m n c.i;111·e.~17o de quem rima 
. e a trist·•:a de 111tem c!w1·a-

' E1t an (o, du1; ~ e rrança, 
1 comrJ quem nrJ:$ fJlltos tru.~ 
; itchos.~e abel"t 1•s o~ ceos 

heil)S rle l1t: e <les11·1·aiiea. 

Olha, choro e te escitlo, 
qt'e o diya o 11tc11 coraçria, 

Qitand? vejo C& luaf'1onte 
sinto cmmes ao vel·a . .. 
mas, nem eu só ando assim 
disse-111 'o ha 1 ottco uma estrella. 

1,~ .danço é um elo d amores 

1

. f 1·1to d. um sonho dofratlo; 
aula par S· ia lfo'is jl1J1·es, 

• e cada ab1·a-;o J 1rn1 11:-,irJad(). 

l Ai\'TONJO FOG.'1Ç,l. 

\ . ~Pdo1·ia J um mrtr sem 
i fundo; não !ta sonda que lhe me· 
' Ç't <i altura. 



LL X !J!ffel&ZS 

Encontra-se cm Lisboa os · 
ex. mos SllrS. Dr. Akxantrc Tor- "' 

* 
* 

As cki1rões par.t dlp~1t.ldos e 
se11.H.iorcs que se r~·a isarão cm 
iode Julho proximo ser;'lo ttius 
pdo reccnsc,unc:nto de r 920. 

o snr.{.lr. ,\lcx;mdrc Torres,· rcs e Dr. Jo:'ío de Barros. Acha·se bastante enferma a 
snr.ª Ana Gonçalves, digna es· 

Ainda não s~,o conhecidos os 
nomes dos wnditatos que o cir
culo a que pertence Espozcnde, 
.1prescnta ao sufrágio eleitor3l. 

prcsidc~ltc da Comiss:'\o Executi
v ,1 ?\1u iicipal serYindo de admi
nistr.idor do C-mcelho, pede-nos 
para fazer pub!i.:o que serão aba
tidos todos os eles que se encon
t rcrn \'<1guciando quer nas ru.1s 
desta vib quer 1us estrad.1s e ca
minhos das freguezi.1s. 

.. • jlOSa do nosso amigo snr. Ma-
Vimos entre nós, no domin- noel de Jesus Gonçalves. Dese

go p.1ssado, o snr. Dr. Thiago jamos-lbe rapidas melhoras. 
d' Almcid.l, nosso illlstre conter-
raneo e Jistincto professor da 1

1 

• • 

faculdade de Medicina do Por- tstcve no Porto, na passa-

Do nosso colega A Rt-pulilica, 
dirigid.1 pelo brilh.rntc jornalista 
fübciro de Car\' .1lho, transcre

vemos o suelto seguinte de 
bastante actu.1lida<le: 

to. da quarlJ feira, o snr. Antonio 
Achamos a medida a..:cruda 

F<J.is teem-se reretido os C.1SOS de 
r:Ü\·:l havendo •t registar a mor
te de \'ari,1s pcsso;ts ata..:a<.bs da
q uelb teni\·el doençJ. 

o • QQC ' o 

_ José d.t Cost.l, !1')SSO estim.1do 

a A VERDADE)) EM FAO ~a:siru~te. • 

CRONICA F !:.NDANGA I * * 
~ __ 1 Para Ca~dell::ts, a fazer u.so. 

O d J O O Got1 das agu,1s, foi o snr .. Pedro V1a-
sr. pa re cr nym -1· J d' d 

ccAimLt agora aparecem aqlli 
t: ali é certo, alguns cwalbciros 
de indLJStrÍa, armados cm fCpu
blic,tnO . nrmc1:1; ssirn )S, .l pro
testar contra Fulano, porque foi 
nomeado Governador Civil, ou 
contra Ckr,1110 porque foi no
meadL) administrador-senLlo ta
bssJs. 

DR. M~RiO ALEXAND mo 1 Cl t 'stro de na-, nmn uos ias a semana pas-
... C.l VL'S 1~1\'CS, cm o se 1 

· · · sada. 

E serem tabss:ts neste c1s8, 
está claro, l: sei em liber,1is ... 

Mas o go\'erno tc.m o deva 
de m.rndar p<tsscar os sobreditos 
protestantes. 

S6 faltava que nos viessem 
dar lições dt: republicrnisrno au
tenticos Gtv<1lhciros de industria 
politic.1-que só apareceram na 
Republica p.ua comer e gritar. 

Que rnmam, já que a ordem 
l: rica. I\l.:ts, ao menos-com to
dos os dcmLrnios ... --ao menos 
que não gritem!» 

o ~<lOCr e • 

MIL.\GllE DE LOURDES 
Apareceu na freguczi.t de For· 

jães, no meio de um campo de 
centeio, a Senhora de Lourdes, 
ha tempos roubad<t d.t gruta do 
parque do ex."'º snr. Antonio Ro
drigues de Euia, grande opiu
iista e devotado amigo do hospi
tal desta vill.t. 

O roubo em si, pouco éra: a 
desfeita é que n~o se perdoava. 
Escalou-se uma ;.ropricdade, fez· 
se um roubo, guard:H,1111 no cui
dadosamente. 

E agora. com receio que a po
licia judiciaria ,·oltasse novamen
te e posesse a descoberto os no
mes dos ladrües, foram pôr a irn~l
gem nu meio dum campo ... 

Parece que os inclitos larJ
pios, nilo depositam gr.rnde con
fiança nas autorid.tdcs actuais ... 
E' uma grande coisa, ha\·er de 
longe a longe, mudanças de go
verno, p.tra que toda a gente se 
co:wen~.i qL~c per.rnte a lei todos 
somos 1gp:us. 
-------- ...... -'P'-\.;.; ... -.-..--. 

OURIVESARCA SILVA 

Em frente ao Theatro 
ESPOZENDE 

A borLIO do \'apor • Bol.111u 1 

seguiu para a Guiné Portugu..:
za o nosso conterranco snr. Dr. 
~'1:.uío Alexandrino, distincto tt:
nentc mcJi..::o Jo qu.1Jrn do ul-
tramar. 

A sua p.trtid,l inesperada de
ve-se ao facto de ter sido cha
mado para com toda a urgen
ci,1 se incorporar na brigad.1 ,sa
nitaria que acompanh.t o novo 
Go\·ernador da Guiné, snr. Tc
nen te coronel V elez Caroço e 
cujo fim esºpecial é comb:tter a 
peste bubonica que grassa n'a
quel.t nossa coloniJ. 

Fa;i;emos sinceros e ardentes 
votos por que o distincto mili
tar e querido conterraneo seja 
muito feliz na sua altruísta mis
são. 

----···-----
~~I\TK8fül}.B.tü 

Passou no dia 1 5 do corren
te :ncz o ani,·ersario natalício 
do nosso conterraneo e concei
tuado comerciante portl1ensc sr. 
francisco da Rocha Goncalves. 

A's inumeras pro\•as d~ con
sider,tç::w e estima que muito es 
peci.ilmcnte n'csse dia. s. e~~.ª 
recebeu, associ.l-se este jorrd, 
interpretando .issirn o s,,:~ntir de 
todos os que conhecem as suas 
beLts qualiddt:s entre as quaes 
não podemos esquecer o grn1de 
amor ~1 sua terra n<ital ·e a cari
dade pelos seus pobres, manifrs
t;1da pdos socorros que lhc?s 
tem prestado e pelos importan
tes donatírns feitos ao nosso 
Hospital. 

Ad nn:ltos .1nos. 

JJLOC-NO TES 

q ucrcr ensrnar ao seu supen~x a • 
m:ineir;1 cor110 deve proceder; es- • • 
sa mania já 11ing~1em lh'a tira. Num dos dias da semana 

Sm ex.ª ~·everendissima e~-, passada vimos entre nós, de 
tendeu no. ultimo quartel da vi- i visita à sua ex.ma familia o nosso 
da ser o nwgister maximw; da opi- l amigo snr. Cherubim Evange
niao.U) (. 1ão sabemos de quem.) lista, disüncto sec.retario de fi
Portanto na su.l ultima carta a- nanças. 
bcrta cri1ica acerbamente os seus 
amigos por :i.ceitarcm a maneira • razoavel como foi solucionada. • 

Quem errou? Vindo do Brnzil chegou ha 
Se os amigos viram que fi-. dL1s o snr. Julio Dias do Valle 

nalisJvam uo irritante questao, Boas vindas~ 
oer,mte uma condiç~o ao padre • 
;1omeado, para que vem o sr. P.1- • 
drc Chaves dizer que procederam Comemomando o aniversa-

1 ~ rio do falecimento do saudoso ma .. 
Quem errou ? 1 Ernestino !i.lagalh~es, celebrou · 
Sejamos cohercntos. O sr. I· se um t~rno d~ rmssas, na nos

P~1~hc Ch.we~, a quem pr~starn(')S, sa _Egrop ;nat.n~, pelos ~evJ.ºs 
alias, " rnaxmrn consideração, j Pnores No9~1~1ra. e G~iolas e 
melhor faria se n:lo acirrasse com 1 padre Job I c1xcira, reitor de 
o seu odio :10 Bispo unu conci- Gandra. 
liação que está prestes a realisar- ~=-=..:====-===~=-
se, merce da boa vontade de ca- /.ti NJNJUJMJ GJ~QI 
valhciios com quem o prior }Jo- ---·-----

hU~ira conferenciou; logo, o sr. DESl• L:DIDt:' 
Padre Chaves fazendo-se porta- J: L" ~l 
voz de u•n protesto, que não, I\fario i\.lex:indrino tendo em-
cxiste veio tornar-se simples- barcado inesperado e precepitada
mente ridiculo. E n'um vel o. . . mente no dia I 1 do corrente pa-

E' triste e simplesmente ab- ra a Guiné, como fazendo parte 
surdo. 1 da brigada sanita ria que vae com-

Limite-se o pr0pagandista bater a peste bubonica que ali 
dos Ca\'alos de F:to, a creação 

1 

grassa; e n;"to tendo tido por tal 
do porto de abrigo e deixe-se dei motivo possibilidade de despe- · 
pretender ser palnwtoria dos ar-1 dir-se pcsso.1lrnente dos seus a
bitrios que tomaram os seus I migas e pessoas de suas relações, 
contcrraneos, e que s;'lo os nuis .

1 

vem fazêl-o por este meio, o
consentaneos com o bom sen-

1 

fcrecendo a todos o seu lemita-
so. díssimo prestimo. 

Elles não eíraram, ao coft-r ------
trario, engrandeceram a sua ter- «O ESPOZENOENSE• 
r;1, f.izenJo com que o seu co- \ Passa-se a propriedade deste 

· Com su.1 ex.mª familia cstc
\'e entre nós o snr. Henrique 
i\Ltrinho, considerado industrial 
port ucnsc. 

mcrcio nnba o ter nuior de- jornal, podendo o mesmo conti
scrwolvirncnto do que tem ti· j nuar a imprimir-se na mesma 
do h,l dois annos para d. f o typografia. Para tratar com o di
comcrcio l: a evolução, é o pro - j rcctor do mesmo. 

grcsso de unu locafübdc. PISTOLA AUTOMATICA !\ão é ,·crdade? 
Ora, dig•t cm su,1 conscien- > , 

o snr. padre Chaves, quem es-
1 

• ~ e.rd~u-s~ ~~ma dr.:sdc .r':~-

* * 
tá err.rndo? , meu a ,1 Espozcnde. D:to-se .th 1-* 

Grand" so1•t Ido de Cmn S~I.1S cx.iurs familias 
* 1 çaras a quem a entregar cm casa 

do snr. João de Freitas, a rua do 
estaleiro, nest,: vila. objectos de ouro e vimos de p.1ss.t.gern n'esta \'ila. o 

)trata. Tem sempa•e ex.mo snr. m.1jor Augusto Bar· 
objeetos de 001•0 usa- ros e capitão Carlos 13.mos, de 
dos que vende sei pelo. artilbcria 5, de Viana do Caste-
Jteso. lo. 

Uoncertos garanti
dos. * 

* 
Encontra-se com plc•amcntc 

r~stabelecido d'um ataque de gri-, BOMBA DE FERRO PARA POÇO 
pe o nosso presado assinante sr. ! Vend~-sc uma com pouco 
Joaquim Pinto de Campos im-

1

' uso, com grande jato de agua .. 
porunte capitalista. I Quem a pertender fale na ty-

pogra fia deste jornal. 


